
Especialista explica quais competências serão essenciais para comandar equipes no novo cenário corporativo
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A dinâmica de trabalho mudou de for-
ma definitiva e, em 2026, a liderança 
passa por uma revisão profunda. As 

empresas exigem gestores mais humanos, 
estratégicos e preparados para lidar com 
ambientes complexos. Segundo Juliana 
D’andrades, especialista em gestão empre-
sarial e comunicação estratégica, o líder do 
próximo ano precisará unir visão, compor-
tamento e execução com mais equilíbrio do 
que nunca.

“Os modelos antigos perderam força. Em 
2026, liderar significa compreender pessoas, 
processos e resultados com a mesma atenção. 
O gestor que ignora qualquer um desses pilares 
fica para trás”, afirma.

A seguir, Juliana lista as habilidades que, 
na visão dela, serão indispensáveis para 
liderar com consistência no novo cenário 
corporativo.

1Comunicação clara e consciente
Para Juliana D’andrades, a comunicação 

será a ferramenta central da liderança mo-
derna. Ela explica que falar bem não é falar 
muito, mas transmitir mensagens com pre-
cisão. “Comunicação clara reduz conflitos, 
aumenta produtividade e cria ambientes de 
segurança psicológica. Em 2026, o líder que 
não sabe se comunicar perde a equipe.”
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Comunicação clara 
reduz conflitos, aumenta 
produtividade e cria ambientes 
de segurança psicológica. Em 
2026, o líder que não sabe se 
comunicar perde a equipe.

“

2�Inteligência emocional aplicada ao 
dia a dia

A especialista lembra que a capacidade de 
perceber e regular as próprias emoções trans-
forma o modo como o líder conduz pessoas. 
Segundo Juliana D’andrades, a inteligência 
emocional será essencial diante de equipes 
cansadas, metas agressivas e rotinas intensas. 
“Liderar não é controlar emoções. É compre-
endê-las para agir de forma equilibrada.”

3�Capacidade de tomada de decisão 
baseada em dados

Juliana destaca que o improviso cede espa-
ço à análise. “As melhores decisões vêm de 
informações confiáveis. O líder precisa saber 
interpretar indicadores e transformar dados 
em movimento”, afirma D’andrades.

4�Pensamento estratégico e visão de 
longo prazo

Para a especialista, o líder de 2026 precisará 
enxergar além do trimestre. Juliana reforça que 
estratégia não é apenas planejamento, mas a 
capacidade de antecipar cenários e preparar 
a equipe para eles. “Quem só reage ao dia a 
dia nunca avança.”

5�Habilidade de motivar e engajar pessoas
Segundo Juliana D’andrades, motivação 

não nasce de discursos prontos, e sim da 
construção de propósito dentro da rotina 
de trabalho. “O líder que inspira é aquele 
que escuta, reconhece e age. Engajamento 
se constrói com presença e coerência.”

6�Adaptabilidade diante de 
mudanças rápidas

Juliana afirma que 2026 será mais veloz do 
que 2025, e que líderes rígidos terão dificul-
dades. “Adaptabilidade virou competência 
técnica. O gestor precisa aprender, desapren-
der e reaprender sem medo”, diz D’andrades.

7�Gestão humana aliada à alta performance
Por fim, a especialista explica que o equilíbrio 

será a marca dos líderes que se destacarão. “Não 
basta cobrar resultado. É preciso cuidar do time, 
entender limites e orientar com inteligência. 
A performance nasce do bem-estar, não do medo.”

COMPETÊNCIAS ESSENCIAIS

HABILIDADES QUE TODO 
LÍDER PRECISA TER EM 2026


